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Título:



"DISPERSÃO DE PARTfCULAS DE POlÍMER01 COMPOSIÇÃO COSMÉTICA E

PROCESSO DE TRATAMENTO COSMÉTICO"

CAMPO DA INVENÇÃO



[001] A



presente



invenção



trata



Conceito inventivo



de



novas



composições



cosméticas que compreendem dispersões de partículas de polímeros, das

referidas dispersões e de seu uso em cosmétíca, em particular para obter um

depósito brilhante e agradável de usar.

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO



setor técnico



[002] Costuma-se utilizar, em cosmética dispersões de partículas



de polímero, geralmente de tamanho nanométrico, em meios aquosos ou

orgânicos. Assim, o pedido de patente europeia EP-A-0749747, descreve uma

composição cosmética que compreende uma dispersão de partículas de

polímero, em um meio orgânico, a qual dispersão é estabilizada por adição de

polímeros estabilizadores que se ligam de modo não covalente por meio de

interações físicas com as partículas de polímero. Esse tipo de composição

apresenta, todavia, como inconveniente o fato de requerer a adição no meio

orgânico de uma quantidade de polímero estabilizador superior à efetivamente

ligada às partículas de polímeros, a fim de obter uma dispersão relativamente

estável. Ora, na adição de adjuvantes tais como pigmentos, uma parte dos

polímeros estabilizadores tem a tendência de se dessorver das partículas de

polímeros para se associar com os referidos adjuvantes, o que contribui para

desestabilizar a dispersão, em particular por formação de aglomerados entre as

partículas de polímeros.

[003] Foi, então, proposto, para evitar o uso desses polímeros

estabilizadores, composições cosméticas que compreendem dispersões, em

um meia orgânica, de partículas de polímeros acrílicos que compreendem um

esqueleto insolúvel no referido meio, e uma parte solúvel no referido meio
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constituída de cadeias laterais ligadas de modo covalente ao referido

esqueleto. Isto está descrito em particular no pedido EP1428844. Nesse caso,

as partículas de polímeros estão estabilizadas por um macromonômero que

está quimicamente ligado às partículas de polímeros.

[004] Todavia, as dispersões descritas nesses documentos, se

conduzem a depósitos filmogênios cosmeticamente aceitáveis, não permitem

obter propriedades



cosméticas



ótimas,



em



particular em



deslizamento, de não pegajosidade, de conforto,



termos



de



de permanência da



composição, de tato e de brilho. Em particular, os filmes obtidos a partír dessas PROBLEMA



DA



dispersões apresentam um certo caráter de pegajosidade bem como uma TÉCNICA

sensibilidade aos corpos graxos, em particular com o passar do tempo.

[005] Ora, existe uma procura, em particular no campo da

maquilagem, por polímeros suscetíveis de apresentar uma resistência e uma

permanência às agressões externas, em particular às agressões por corpos

graxos, tais como, por exemplo, pelo óleo alimentício ou o sebo, sendo ao

mesmo tempo flexível e brilhante.

[006] A presente invenção tem por objetivo superar essas

limitações e propor dispersões, em meio oleoso, de partículas de polímeros

que permitem obter boas propriedades cosméticas tais como boa adesão sobre

o suporte (pele ou cabelo), portanto, boa permanência da composição

cosmética, boa resistência às agressões, bom brilho, sendo ao mesmo tempo

não pegajosa.



VANTAGEM DA INVENÇÃO

DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO



[007] Um objeto da presente invenção é uma dispersão de

partículas de polímero, em um meio carbonado líquido, em que as ditas

partículas apresentam um núcleo polimérico flexível, e estão estabilizadas em

superfície por um polímero estabilizador sequenciado que compreende pelo
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menos uma sequência solúvel no referido meio carbonado e pelo menos uma

sequência insolúvel no referido meio carbonado.

[008] Outro objeto da presente invenção é uma composição

cosmética que compreende, em um meio cosmeticamente aceitável, pelo

menos uma dispersão tal como definida acima.

[009] As dispersões de partículas de polímeros de acordo com a

presente invenção possuem propriedades cosméticas adequadas e, em



Vantagens

da

invenção



particular, boa permanência da composição cosmética, boa estabilidade ao

longo do tempo. O conforto da composição cosmética é melhorado, bem como

seu tato, sua maciez e seu deslizamento, e seu caráter de não pegajosidade. A

composição permite obter um filme brilhante e pouco pegajoso, sendo ainda

pouco ou



não quebradiço e suficientemente flexível,



e apresentando



vantajosamente boa resistência aos corpos graxos.

[01 O] As composições de acordo com a presente invenção

podem conferir,



no campo da maquilagem, propriedades de conforto



aumentadas, em particular um deslizamento melhorado, em particular em

ambiente úmido. Além disso, elas podem apresentar uma resistência

melhorada às agressões externas (óleo, refeições, sebo) e aos atritos. O

conforto e a permanência são, portanto, melhorados.

[011] As



dispersões



apresentam



igualmente



uma



grande



afinidade pelos meios oleosos usualmente empregados em cosmética. Além

disso, elas podem apresentar uma taxa elevada de matéria seca conservando

ao mesmo tempo sua estabilidade.

[012] Por outro lado, essas dispersões compreendem um

dispersante em quantidade muito pequena e de natureza semelhante à do

polímero que forma a partícula; as propriedades finais do filme, por exemplo, a

Tg, são, portanto, ou serão pouco, afetadas pelo dispersante, ao contrário do

que pode ocorrer com o uso de dispersantes clássicos que podem vir perturbar
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as propriedades finais, em particular devido à sua natureza química e/ou a

quantidade mais elevada empregada (em geral pelo menos 10%).

[013] Para atingir a finalidade visada pela presente invenção, foi

preciso conceber ao mesmo tempo o núcleo da partícula e seu estabilizante, de

modo especificamente adaptado.

[014] Assim, de acordo com a presente invenção, deseja-se

preparar partículas chamadas flexíveis que vão formar um depósito sobre o

substrato queratínico; durante a secagem da dispersão, após a evaporação do

meio orgânico, as referidas partículas podem coalescer e formar um filme.

[015] Além disso, o meio da dispersão deve ser um meio

carbonado líquido.

[016] Revelou-se que a escolha particular dos monômeros

suscetíveis de formar as partículas de acordo com a presente invenção, bem

como a escolha particular do meio carbonado líquido, podia permitir ainda obter

uma dispersão estável e suscetível de compreender as partículas em grande

quantidade, conduzindo a uma dispersão que apresenta uma taxa de matéria

seca elevada.

[017] A fim de obter essa dispersão, foi proposto polimerizar

monômeros particulares, suscetíveis de formar o núcleo polimérico chamado

'flexível' da partícula, em presença de um polímero estabilizador sequenciado

que compreende pelo menos uma sequência solúvel e pelo menos uma

sequência insolúvel no meio de dispersão, e o referido estabilizador forma em

parte os 'cabelos' da partícula.

[018] Tal como mencionado acima, para obter um depósito

filmogênio, flexível e confortável de usar, bem como brilhante, as partículas em

dispersão, e mais particularmente o núcleo das referidas partículas, é/são de

preferência flexível. De preferência, as referidas partículas são, ou são pouco,

reticuladas, de modo a conservar seu caráter filmogênio. As referidas partículas



5/52



que apresentam um núcleo polimérico flexível podem ser obtidas por

polimerização de monômeros, isolados ou em mistura, escolhidos de tal modo

que a temperatura de transição vítrea (Tg) do polímero resultante, que forma o

núcleo flexível, seja estritamente inferior a 20°C.



condições tecnicas



[019] Na presente invenção, as Tg (ou temperatura de transição



vítrea) indicadas são Tg teóricas determinadas a partir das Tg teóricas dos

monômeros constitutivos do polímero, que podem ser encontradas em um

manual de referência, tal como o Polymer Handbook, 4a ed. (Brandrup,

lmmergut, Grulke), 1999, John Wiley. A Tg de um polímero pode ser

determinada de acordo com seguinte relação, chamada Lei de Fox:



_1 =

Tg



[(

i



mi_)

Tg1



sendo wi a fração mássica do monômero i no polímero e Tgi a

temperatura de transição vítrea do homopolímero do monômero i (expressa em

Kelvin). Na presente descrição, designa-se por "monômero de Tg", o

monômero cujo homopolímero possui essa de transição vítrea.

[020] A fim de obter partículas com núcleo polimérico flexível,

cuja Tg é estritamente inferior a 20°C, é possível polimerizar 60 a 99,9% em

peso, em relação ao peso total de monômeros, de monômeros cujo

homopolímero possui uma Tg estritamente inferior a 200C, em particular 8095% em



peso



de



monômeros de Tg



estritamente



inferior a 20°C;



preferencialmente, 100% em peso dos monômeros suscetíveis de formar o

núcleo da partícula são de Tg estritamente inferior a 20°C. Os monômeros cujo

homopolímero possui uma Tg superior ou igual a 20°C (monômeros de Tg

superior ou igual a 20 OC) podem, portanto, estar presentes para formar o

núcleo



da



partícula,



mas



em



uma quantidade



minoritária,



ou



seja,



compreendida entre O, 1 e 40% em peso, em particular de 5 a 20% em peso, do

peso total de monômeros que servem para formar o núcleo da partícula.
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[021] O polímero suscetível de formar o núcleo polimérico da

partícula pode ser obtido por polimerização radicalar convencional ou

polimerização radicalar controlada (PRC), em particular em meio carbonado

líquido; essa última técnica é perfeitamente adequada, pois permite o controle

do tamanho das partículas nesses meios e de sua dispersibilidade. descrição da invenção

[022] De preferência, os monômeros suscetíveis de formar o

núcleo polimérico da partícula são escolhidos entre os monômeros insolúveis

no meio carbonado líquido da dispersão.

[023] Por monômero insolúvel, entende-se na presente descrição

todo monômero cujo homopolímero é insolúvel, a 5% em peso, a 20°C, no meio

carbonado líquido da dispersão; e o monômero como tal pode por sua vez ser

solúvel ou insolúvel no referido meio.

[024] Os monômeros insolúveis representam em particular 55 a

100% em peso, em particular 65 a 95% em peso, de preferência 70 a 85% em

peso, do peso total de monômeros que formam o núcleo polimérico da

partícula.

[025] Como monômero de Tg estritamente inferior a 20 CC,

suscetível de ser empregado para formar o núcleo polimérico da partícula,

podem ser citados, isolados ou em mistura, os seguintes monômeros, bem

como seus sais:

- os (met)acrilatos de fórmula CH2=C(CHs)-COOR ou CH2=CHCOOR, em que R representa um grupo alquila, linear, ramificado ou cíclico,

saturado ou insaturado, de preferência aromático, que compreende 1 a 32

átomos de carbono, podendo comportar um ou mais substituintes escolhidos

entre -OH, os átomos de halogênio (F, Cl, Br, I) e -NR,R" com R' e R", idênticos

ou diferentes, escolhidos entre as alquilas, lineares ou ramificados, com C1-C4;

e/ou interrompido por um átomo de oxigênio;
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- os monômeros etilênicos cujo grupo éster contém silanos,

silsesquioxanos, siloxanos, carbosiloxanos dendrímeros tais como descritos na

patente EP O 963 751, com exceção dos monômeros que contêm apenas um

átomo de silício tal como o metacriloxipropril trimetoxissilano.

[026] Entre os monômeros de Tg estritamente inferior a 200C

mais particularmente preferidos, podem ser citados:

- o acrilato de perfluoro octila, de butila, de isobutila, de metila, de

metoxietila, de ciclo-hexila, de etoxi-2-etila;

- o metacrilato de dimetilaminoetila, de etoxi-2-etila;

o



(met)acriloxipropiltris(trimetilsiloxi)silano,



(met)acriloxipropil-bis(trimetilsiloxi)metilsilano,



o



o



3-



(met)acriloximetiltris



(trimetilsiloxi) silano, o (met)acriloximetilbis(trimetilsiloxi)metilsilano.

[027] Como monômero de Tg superior ou igual a 20°C, suscetível

de ser empregado para formar parte do núcleo da partícula, podem ser citados,

isolado ou em mistura, os seguintes monômeros, bem como seus sais:

-(i) os (met)acrilatos de fórmula CH2=C(CH3)-COOR ou CH2=CHCOOR, em que R representa um grupo alquila, linear, ramificado ou cíclico,

saturado ou insaturado, de preferência aromático, que compreende 1 a 32

átomos de carbono, podendo comportar um ou mais substituintes escolhidos

entre -OH, os átomos de halogênio (F, Cl, Br, I) e -NR'R" com R' e R",

idênticos ou diferentes, escolhidos entre as alquilas, lineares ou ramificados,

com C1-C4; e em particular:

- o metacrilato de metila, de etila, de ciclo-hexila, de isobutila, de

butila, de terc-butila, de tetra-hidrofurfurila, de diciclopenteniloxietila, de benzila;

- o acrilato de terc-butila,

-o metacrilato de trifluoroetanol (MATRIFE)

- os (met)acrilatos de 2-hidroxietila, de 2-hidroxipropila, de

diciclopentenila,
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-(ii) as (met)acrilamidas de fórmula CH2=C(CHs)-CONR'sR'4 ou

CH2=CH-CONR'sR'4,

em que:

- R' 3 e R' 4, idênticos ou diferentes, representam um átomo de

hidrogênio ou um grupo alquila, linear ou ramificado, comportando de 1 a 6

átomos de carbono, podendo comportar um ou mais substituintes escolhidos

entre -OH, =0, os átomos de halogênio (F, Cl, Br, I) e -NR'R" com R' e R",

idênticos ou diferentes, escolhidos entre as alquilas, lineares ou ramificados,

com C1-C4; ou

- R' 3 representa um átomo de hidrogênio e R' 4 representa um

grupo 1,1-dimetil- 3-oxobutila;

[028] Como exemplos de grupos alquila que podem constituir R' 3

e R' 4, podem ser citados n-butila, t-butila,



n-propila, dimetilaminoetila,



dietilaminoetila, dimetilaminopropila.

[029] Como



monômero,



dimetilaminopropilmetacrilamida;

tercbutilacrilamida,



a



podem



acrilamida,



diacetona



acrilamida



ser



citados



metacrilamida,

de



fórmula



N-



CH2=CH-



C(O)NHC(CHs)2-CH2-C(O)CHs;

-(iii)



os



monômeros com



insaturação(ões)



etilênica(s)



que



compreendem pelo menos uma função ácido carboxílico, fosfórico ou sulfônico,

tal como o ácido crotônico, o anidrido maleico, o ácido itacônico, o ácido

fumárico, o ácido maleico, o ácido estirenossulfônico, o ácido vinilbenzoico, o

ácido



vinilfosfórico,



o



ácido



acrílico,



o



ácido



metacrílico,



o



ácido



acrilamidopropanossulfônico, o ácido acrilamidoglicólico, e seus sais;

-(iv) os ésteres de vinila de fórmula R's-COO-CH=CH2 em que R's

representa um grupo alquila linear ou ramificado, que compreende de 1 a 6

átomos, ou um grupo alquila cíclico que comporta de 3 a 6 átomos de carbono
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